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Resumo: No contexto social atual, caracterizado pela heterogeneidade e pela 
complexidade e atravessado pela tecnologia, cada vez mais é necessário valorizar a 
leitura. Por isso, neste texto, por meio de uma pesquisa bibliográfica e de campo, tendo 
como principais interlocutores teóricos Zoara Failla e Michéle Petit, temos o objetivo de 
discutir concepções teóricas sobre esse tema e o trabalho da biblioteca escolar do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha Câmpus Santa Rosa como um 
espaço que privilegia a leitura e os leitores e que prioriza o acesso a bens culturais. Em 
uma reflexão inicial, as primeiras análises permitem afirmar que a valorização e a 
consolidação do espaço da biblioteca escolar podem contribuir a para a formação humana 
e cidadã dos jovens estudantes e, consequentemente, para a formação de leitores. Além 
disso, entendemos que deve ser constante a preocupação e o objetivo de formar leitores, 
valendo-se de mediadores bem formados e de múltiplas estratégias e recursos que 
valorizem a essência humana do ser. 
Palavras-chave: Biblioteca. Leitura. Formação de leitores. 
Abstract: In the current social context, featured by heterogeneity and complexity and 
crossed by technology, more and more is necessary to valorize the reading. Therefore, in 
this text, by a bibliographic and field research, having the theoretical bases on Coara 
Failla e Michéle Petit, our intent is to discuss theoretical conceptions about this point and 
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the work of the school library of Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Farroupilha, located on Santa Rosa city, as a space that favors reading and readers and 
prioritize the students access to cultural goods. By an initial reflection, the first analyses 
allow us to affirm that the valorization and the consolidation of the school library space 
can contribute to the human and the citizenship formation of the teenagers and, 
consequently, to form new readers. All of this using mediators well-formed and multiple 
strategies and resources which valorize the human being essence.  
Keywords: Library. Reading. Forming readers.  
Introdução 
 Na sociedade contemporânea brasileira, escolarização e qualificação profissional 
são sinônimos de dignidade, de cidadania e de acesso a bens culturais.  Isso caracteriza a 
escola também como espaço de realização de sonhos, de concretização de objetivos, de 
acesso à ascensão social. Nesse contexto, ampliam-se debates sobre inclusão, direito à 
escola com ensino de qualidade e melhoria dos processos de ensino e aprendizagem.  
Então, emergem questões, tais como: como possibilitar uma formação que valorize a 
realização pessoal e a formação humana dos estudantes? Que ações poderiam elevar os 
índices de qualidade da educação? Acreditamos que as respostas a essas questões se 
encontram transversalizadas pelos processos de leitura e de escrita e pelo modo como são 
concebidos e trabalhados pela escola. Apesar de estarmos vivendo um episódio da história 
da humanidade marcado pela comunicação em rede e pelo avanço da tecnologia, a gene 
do desenvolvimento do conhecimento brota com o aprendizado da leitura e da escrita. Por 
isso, neste texto, delimitamos duas questões para orientar nossa discussão: como a leitura 
de livros pode contribuir para aprimorar o trabalho da escola na formação básica em nível 
médio? A biblioteca escolar se constitui como um espaço de leitura e de leitores que 
valoriza a realização pessoal e a formação humana dos jovens estudantes?  
Por meio desta discussão teórica e de uma pesquisa de campo temos o objetivo de discutir 
concepções teóricas sobre leitura e apresentar a biblioteca escolar do Câmpus Santa Rosa 
como um espaço que privilegia a leitura e os leitores e que prioriza o acesso a bens 
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culturais. Isso, porque acreditamos que a valorização do espaço da biblioteca escolar pode 
contribuir para a formação humana e cidadã dos jovens estudantes.  
A leitura de livros pode contribuir para aprimorar o trabalho da escola básica em 
nível médio? 
 Nossa sociedade atual, marcada pelo crescente acesso à tecnologia e a rede de 
comunicação online, oportuniza o acesso a leitura de inúmeras maneiras. Nas formas 
tradicionais, a leitura é impulsionada pelas famílias, escolas e bibliotecas públicas. Nas 
formas mais dinâmicas, pela força do mercado editorial e pelo encantamento ofertado 
pela interação virtual e pela comunicação instantânea. Temos que citar, também, o 
importante papel das mídias de comunicação como jornais, revistas e televisão. Mesmo 
assim, com essa imagem de expansão do acesso a leitura, as pesquisas demonstram que 
há muitas fragilidades no processo de formação de leitores, porque não basta ter o acesso, 
se o processo de ler não se constitui efetivamente pela maioria dos brasileiros. Zoara 
Failla ao analisar os dados da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil3 em relação aos 
hábitos de leitura de adolescentes de 11 a 17 anos destaca que  
 
[...] quando analisamos os principais motivos alegados para não ler, 
percebemos que as dificuldades de acesso são pouco mencionadas. A falta de 
interesse, de paciência ou de tempo aparecem como as principais razões. Esse 
desinteresse mostra que não foram despertados para o prazer da leitura [...] 
(2014, p. 77).  
 
A escola ainda é o lugar frequentado pelo jovem que privilegia o contato com o livro. Se 
em muitos lares brasileiros o livro é um objeto esquecido ou, às vezes, até inexistente, o 
mesmo não pode acontecer na escola. Conforme Zilmerman e Rösing, “por causa da 
mútua dependência, a crise da leitura é igualmente uma crise da escola, e vice-versa” 
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(2009, p. 19). Há programas governamentais como o Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD)4 e o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE)5 que garantem 
que os estudantes possam ter acesso a leitura de um livro. Mas além de possibilitar o 
acesso, a escola também precisa fomentar o prazer para a leitura, ou seja, promover o 
encontro do leitor com o livro por meio de “práticas leitoras que sejam efetivas e 
cativantes” (FAILLA, 2014, p. 80). E esse encontro deve acontecer de forma única, 
valorizando a experiência pessoal entre leitor e livro, de modo a possibilitar que o leitor 
seja cativado pela obra, porque “se continuarmos entendendo que a leitura e a literatura 
são importantes para uma formação plena e humanizada, precisamos descobrir como 
desenvolver o hábito e o gosto pela leitura [...]” (p. 85). Nossa experiência na área da 
educação nos leva a crer que o diálogo com os próprios estudantes e adolescentes pode 
nos guiar a ações que fomentem a leitura de livros em contextos mais específicos. Isso, 
porque para um professor pensar em ações em nível de Brasil é praticamente utópico, mas 
pensar em leitura no contexto de uma determinada escola é trabalhar com uma realidade 
mais clara e conhecida. No espaço escolar é possível compreender como nosso aluno se 
relaciona com o livro e identificar ações e metodologias que possam estreitar essa relação 
porque “guardamos na memória aquele livro que desperta uma emoção que fica implícita 
como uma experiência prazerosa e reveladora” (p. 86). Por isso a importância do 
professor ou do bibliotecário como mediador, como profissional apaixonado pela leitura 
e conhecedor dos interesses e necessidades dos jovens estudantes. “Jovens adolescentes 
não compõem uma categoria homogênea. Eles trazem uma miríade de interesses, formas 
de expressão, vivências, histórias, origens social e cultural diversas. Têm diferentes 
visões de mundo e sonhos” (p. 91). É preciso contemplar essas identidades e aproveitar 
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essas características para incentivar e enriquecer o trabalho de leitura e, 
consequentemente, o aprimoramento cognitivo dos estudantes. 
 
É preciso garantir, por meio de políticas públicas, a todos os adolescentes, o 
direito ao acesso a livros de literatura de qualquer segmento, inclusive o 
juvenil, para que possam escolher; e garantir, especialmente, o direito de 
compreender aquilo que leem. Para os 20 milhões que ainda não descobriram 
se gostam de ler, é preciso que lhes seja garantido o direito de experimentar. 
Que lhes sejam oferecidos espaços, encontros e práticas leitoras cativantes e 
mediadas. Que encontrem professores e bibliotecários valorizados, 
capacitados e que gostem de ler literatura e de conquistar leitores, para que 
esses jovens brasileiros exerçam seu direito de serem despertados pelo prazer 
de ler. A garantia desses direitos é fundamental para desenharmos o cenário 
futuro da leitura no Brasil (FAILLA, 2014, p. 90-91). 
 
Não é possível ao jovem estudante sensibilizar-se com o prazer de ler se não lhe for 
garantido um contato mais íntimo com os livros. Um livro é capaz de emocionar, de 
divertir, de ensinar, de despertar sonhos. Mais do que isso, pode libertar o leitor do senso 
comum e abrir-lhe um leque de compreensões e pensamentos mais sensíveis às 
necessidades humanas.  
 
A relevância da leitura na sociedade moderna mede-se, assim, [...] pelo papel 
que vem a desempenhar na educação, já que se coloca na base da aprendizagem 
e acompanha os progressos dessa última durante suas várias etapas, que se 
estendem da infância à maturidade de um estudante e, depois, de um 
profissional, independente da classe social ou do grupo profissional a que 
pertença (ZILBERMA; RÖSING, 2009, p. 24). 
 
Portanto, ler é um direito do estudante. E para atender esse direito e, consequentemente, 
garantir maior qualificação no processo de ensino, a escola deve optar por realizar um 
trabalho intenso de leitura. Um trabalho em que o livro esteja no centro das atenções, em 
que possa ser constantemente consultado, manuseado, lido. O currículo escolar existe 
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para guiar as ações pedagógicas, não para resumi-las a conteúdos enfadonhos e distantes 
da realidade dos alunos. Conforme Medeiros:  
 
O que eu queria aprender de verdade não passava nem perto do quadro-negro. 
O que me interessava - e me interessa até hoje - eram as relações humanas, e 
tudo de mágico e de trágico que elas representam numa vida. No caso, a minha 
vida... A escola era como um país estrangeiro (2004, p. 6). 
 
A escola não pode ser “como um país estrangeiro”. E ao contemplar a leitura a escola se 
aproxima do estudante, do jovem leitor. Promove a integração entre o leitor e o livro, 
entre a vida real e os sonhos, entre o conhecimento e o prazer de conhecer. Então, a leitura 
de livros pode contribuir para aprimorar o trabalho da escola e, consequentemente, a 
formação dos estudantes em nível médio. Sabemos que nossas escolas, muitas vezes, são 
privadas de tecnologia e de espaços físicos, mas não podemos permitir que elas sejam 
privadas de livros e de leitores.  
 
A biblioteca escolar se constitui como um espaço de leitura e de leitores?  
 
Michèle Petit, antropóloga francesa, apresenta estudos inovadores sobre as múltiplas 
dimensões envolvidas na experiência da leitura.  Por meio de entrevistas com leitores da 
zona rural e jovens de bairros marginalizados da periferia das grandes cidades francesas, 
a autora demonstra a importância das bibliotecas públicas de modo geral na luta contra 
os processos de exclusão e segregação.  Afirma que “a biblioteca é uma das instituições 
mais generosas inventadas pelos humanos [...] é um dos raros lugares que escapam, pelo 
menos até hoje, à lógica do lucro” (2010, p. 31). A autora elucida as relações entre os 
jovens e o livro no mundo globalizado, apostando no papel fundamental que a leitura 
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pode representar para a construção e reconstrução do sujeito, particularmente em 
contextos de crise ou de grande violência social. 
 
Nos anos 1930, nos Estados Unidos, a crise tinha dirigido milhões de 
americanos para as bibliotecas. Nos dias seguintes ao 11 de Setembro de 2001, 
enquanto o audiovisual era tão onipresente, contatou-se uma grande 
quantidade de pessoas nas livrarias nova-iorquinas quando a frequência a 
outros comércios se reduzia. Na França, em dezembro de 2008, quando todos 
os meios de comunicação social falavam apenas de caos, a venda de livros 
progrediu muito em relação ao ano precedente, da mesma maneira que saltou 
no Salão do Livro de Paris. Em tempo de crise tem-se, mais do que nunca, 
necessidade de bens culturais e, particularmente, de suportes escritos, para 
conter o medo e transformar as apreensões ou as tristezas em ideias (2010, p. 
32).  
 
Como conhecedores da realidade brasileira, acreditamos que a biblioteca escolar também 
tem o potencial de transformar “tristezas em ideias”. Este espaço democrático acolhe 
estudantes de diferentes origens, de distintas classes sociais e das mais variadas 
organizações familiares. Acolhe leitores curiosos, leitores emotivos, leitores estudantes. 
Desta forma, concebemos a biblioteca como um espaço dinâmico, como centro de estudos 
e de pesquisa, como ambiente propagador de informação e de cultura. Espaço 
democrático de transmissão cultural como explica Michéle Petit:  
 
A biblioteca ou a mediateca poderiam ser o cerne dessa transmissão cultural 
que falta a tantas pessoas hoje em dia, cujas vidas são perturbadas. 
Reencontrar-se numa mediateca em que bens culturais estão presentes não é a 
mesma experiência que encontrar-se num centro comercial ou numa praça ou 
numa casa privada. Pela simples presença desses objetos, podemos nos ligar a 
outros humanos, a outras épocas, a outros lugares, às vezes, àqueles que 
conceberam de mais bonito, mais inteligente, mais audacioso, para dizer a 
experiência humana ou a exploração do mundo (2010, p. 32). 
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É importante compreender que cada biblioteca possui uma função social conforme o local 
ou a comunidade na qual está inserida. Então uma biblioteca escolar também apresenta 
características que atendem a necessidade dos cursos ofertados e do público atendido. E 
também deve contemplar a “experiência humana e a exploração do mundo” para que 
assim possa se constituir como um espaço de leitura e de leitores. Dessa forma, pode 
atender a necessidade de conhecimento, lazer e entretenimento, promovendo a interação 
entre o leitor e os livros. “A biblioteca é um espaço diferente da escola, aqueles que a 
utilizam percebe, desde sua mais jovem idade, como uma terra do possível, como um 
espaço de liberdade” (PETIT, 2006, p. 112, tradução nossa). Portanto, mesmo 
pertencendo à estrutura da escola e atendendo aos objetivos educacionais desta, a 
biblioteca também pode ser este espaço diferente que cita a autora, pode ser este espaço 
de liberdade, onde o leitor ler possa aquilo que for do seu interesse. “Pois a arte, a 
literatura, nos submerge precisamente no mundo oculto da afetividade, fonte de nossa 
força de vida [...] suscitam não somente pensamentos como também emoções, 
potencialidades de ação, uma comunicação mais livre entre o corpo e o espírito (PETIT, 
2006, p. 108, tradução nossa). Dessa forma, a biblioteca é um espaço capaz de fomentar 
esse processo dinâmico de leitura, esse processo liberto que valoriza o leitor, seus anseios, 
suas vivências. Infelizmente, em muitas escolas, a biblioteca é um espaço secundário, 
sem infraestrutura necessária e sem mediadores de leitura. Porém, o mesmo não acontece 
com a biblioteca do Câmpus Santa Rosa, a qual pode ser reconhecida como um exemplo 
de investimento e fomento a leitura.  
 
A Biblioteca do IF Farroupilha – Câmpus Santa Rosa 
 
É concebida dentro da instituição como “um órgão de apoio as atividades de 
pesquisa, de extensão, de ensino e de aprendizagem desenvolvidas no IF Farroupilha” 
(BRASIL, 2012, p. 1), imagem que caracteriza com sucesso pois atende a esse objetivo.  
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Porém, se observada em sua rotina, se constitui, também, como espaço acolhedor de 
leitores, principalmente de leitores jovens, estudantes dos cursos de nível médio ofertados 
pela instituição, “é um lugar por excelência desses usos discretos, das apropriações 
singulares” (PETIT, 2006, p. 112, tradução nossa). Leitores que pesquisam obras 
científicas e livros didáticos, mas que também se divertem com charges dos jornais e 
histórias em quadrinhos. Leitores que se indignam com as manchetes das revistas e que 
discutem com os colegas os problemas do cenário político brasileiro. Jovens que por 
escolha própria retiram livros de ficção e os levam para suas casas. Leitores que, 
silenciosamente, passeiam pelas páginas de um livro e depois o esquecem sobre a mesa 
de estudos. Jovens que sentem bem-estando neste espaço e que ali permanecem: cercados 
de livros. Conforme Petit:  
 
A biblioteca pode ser um espaço privilegiado de uma relação com o livro que 
não se fundamenta nas perspectivas utilitaristas do processo educacional, que 
permita em particular esses tempos de fantasia dos quais não devemos dar 
satisfação a ninguém [...] os quais ajudam a crescer a, sensivelmente, a viver 
(2006, p. 112, tradução nossa).  
 
É possível observar que muitos jovens desta instituição escolar optam por estar na 
biblioteca em horários que poderiam estar na cantina, nos espaços de convivência, ou no 
ginásio de esportes. Isso comprova que eles valorizam a leitura porque sentem que lendo 
podem “converter-se em narradores de sua própria história” (PETIT, 2006, p. 106, 
tradução nossa). E esse processo de transmissão e construção cultural ressoa na formação 
humana e nos hábitos desses jovens leitores que fazem do livro seu “companheiro” de 
jornada. 
No contexto da Biblioteca do Câmpus Santa Rosa emergem mais dois importantes 
personagens: o professor e o bibliotecário. Profissionais com formação qualificada e que 
cuidam do espaço da biblioteca, preocupando-se com o espaço físico, com o acervo, com 
este laboratório de múltiplas funções. Também, profissionais conhecedores da 
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importância da leitura que mantêm um diálogo constante com os jovens estudantes, 
trabalhando, assim, como mediadores na formação de leitores. E  
 
[...] este acompanhamento é decisivo em várias etapas da trajetória de um 
leitor: no princípio, para desconstruir medos e proibições, para legitimar o 
desejo de ler, ou para revelá-lo; logo para abrir-se ao novo, ajudar nas 
passagens difíceis de uma seção a outra da biblioteca, do mundo dos livros da 
infância a universos ampliados[...] (PETIT, 2006, p. 113, tradução nossa).  
 
No contexto desta biblioteca, os professores e bibliotecários tornam-se guias seguros que 
ajudam a tornar este espaço mais acolhedor e a fazer o leitor sentir-se convidado a 
explorar este mundo encantado dos livros, portanto 
 
Existe então uma urgência por multiplicar as oportunidades de mediação, por 
reabilitar a função de dar conselhos, com o objetivo de que os profissionais e 
os voluntários capacitados possam ajudar aos adolescentes (e a outros 
públicos!) A superar barreiras, a fazer descobrimentos imprevistos, a 
apropriar-se de metáforas, para construir sentido, para representar algumas 
vezes um mundo interior caótico, e fazê-lo mais tolerante (PETIT, 2006, p. 
114, tradução nossa).  
 
Isto abre um espaço de diálogo, de intercâmbio, de cooperação, e de transmissão cultural 
entre os usuários da biblioteca. Como a autora salienta: 
 
É por isso que é necessário saudar os mediadores de livros, de histórias, de 
imagens, de músicas, que estão em quase todo o mundo para que preservem os 
momentos de transmissão poética, que escapam à obsessão da avaliação 
quantitativa e ao barulho. E que, pelas suas palavras, mas também pela sua voz, 
seu corpo, sua energia, seu desejo, tornem a apropriação da cultura desejável, 
fazendo as crianças ou os adolescentes compreenderem que existe um tesouro: 
essas obras nas quais contadores, escritores ou artistas disseram o mais 
profundo da experiência humana, sob uma forma estética, das quais poderão 
lançar mão tanto quanto quiserem. Sem se conhecer, esses mediadores 
participam, talvez, de um mesmo movimento de resistência, religando homens 
 Rev. Int. Edu. Soc. N. 1 (2016) 
ISSN ISSN 2359-019X 
e mulheres que desejam se afinar ao mundo, viver tempos criativos e não ser 
reduzidos à formatação de uma lógica produtivista. Eles sabem que, para viver, 
para pensar, é necessário ter a cabeça ligeiramente nas nuvens (PETIT, 2010, 
p. 33).  
 
Desta forma, a autora ratifica a importância do trabalho dos mediadores de leitura, 
trabalho indispensável dentro do espaço da biblioteca escolar. Trabalho de quem 
compreende o leitor, seus anseios, seus desejos e seu contato com o livro. Por tudo isso, 
podemos afirmar que a Biblioteca do Câmpus Santa Rosa se constitui como um espaço 




Considerando as reflexões e os dados apresentados neste texto, entendemos que cabe às 
instituições de ensino e a nós, profissionais da educação, oferecer condições e espaços 
para que os estudantes das escolas básicas de nível médio tenham acesso, permanência e 
sucesso no processo educacional. Para isso deve ser constante a preocupação e o objetivo 
de formar leitores, valendo-se de mediadores bem formados e de múltiplas estratégias e 
recursos para alcançar essa finalidade. Para tanto também é necessário identificar a 
biblioteca como um centro de referência no espaço escolar, espaço que necessita de 
constantes investimentos e de um trabalho consciente e conjunto em prol do fomento à 
leitura.  
Ao reconhecer o trabalho da Biblioteca do Câmpus Santa Rosa podemos afirmar que o 
fortalecimento e a consolidação das bibliotecas escolares também podem garantir um 
maior contato com os livros e com a leitura. A opção por construir esta Biblioteca e fazer 
dela um centro de trabalho educacional e de formação de leitores também confirma a 
valoração que alunos, professores, servidores técnicos administrativos e comunidade em 
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geral conferem a este espaço. Uma vez que o Câmpus Santa Rosa é uma instituição nova, 
que iniciou suas atividades em 2010 e que ainda carece de muitos investimentos em 
infraestrutura e programas.  
Desta forma, neste emaranhado de relações, de vivências, de compreensões, de 
frustrações, de erros e acertos e de dificuldades que marcam a vida contemporânea, a 
leitura pode representar um conforto aos anseios humanos. E compreender isso significa 
que as pesquisas sobre leitura, sobre formação de leitores e sobre o trabalho das 
bibliotecas devem ser sempre aprimoradas como forma de proporcionar acesso a bens 
culturais e exercício da cidadania.  
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